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INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se, além desta PROVA, você recebeu o seu CARTÃO RESPOSTA, destinado à 
marcação das respostas das questões. 

2. Confira se o seu número de inscrição, nome e data de nascimento constam no seu 
CARTÃO RESPOSTA. Em caso de erros comunique imediatamente ao fiscal de sala, para 
que este proceda o registro na Ata de Sala, que deverá ser assinada por você, ao lado da 
modificação. 

3. Somente em caso de urgência peça ao fiscal para ir ao banheiro, sempre acompanhado 
do fiscal itinerante, devendo, no percurso, permanecer absolutamente calado, podendo, 
nesse momento, sofrer revista com detectores de metais. Ao término da sua prova, você 
não poderá mais utilizar o banheiro. 

4. É obrigatório que você preencha e assine o cabeçalho desta prova, assine a LISTA DE 
PRESENÇA e o CARTÃO RESPOSTA, do mesmo modo como está assinado no seu 
documento de identificação. 

5. Você deverá permanecer, obrigatoriamente, no local de realização da sua prova, por, no 
mínimo, 01 (uma) hora após o seu início, e somente poderá retirar-se levando sua prova, 
nos últimos 60 (sessenta) minutos do horário determinado para o término da prova.  

6. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO RESPOSTA encontra-se como 
exemplo no próprio cartão, e deverá ser feita somente com caneta esferográfica de tinta 
preta ou azul. 

7. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO RESPOSTA por erro do candidato. 
A substituição só será autorizada se for constatada falha de impressão. 

8.Os três últimos candidatos deverão permanecer em sala aguardando até que todos 
concluam a prova para assinarem a ata de sala e saírem conjuntamente. 

9. O saco plástico recebido para guarda do material deverá, obrigatoriamente, ser colocado 
embaixo de sua carteira. O descumprimento dessa medida, assim como de outras 
constantes no Edital do concurso e nesta capa de prova, implicará na sua eliminação, 
constituindo tentativa de fraude. 

Boa Prova! 

 

 

 

Nome do(a) Candidato(a): ____________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: __________ 
________________________________ 

           Assinatura 
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PORTUGUÊS 
 

Leia atentamente o texto a seguir para responder às questões de 01 a 10. 
 

O COLECIONADOR 
01                 Em "O Colecionador" (1965, dir. Willian Wyler), temos a história de  
02  um rapaz solitário,   que em sua obsessão por uma mulher,   aprisiona-a  no  
03  porão de sua casa.   É na tentativa desse rapaz de criar  um  vínculo  afetivo  
04  com a moça que se tem uma das maiores   ilustrações  sobre a deterioração  
05  de um relacionamento pela incapacidade de se conceber o Outro. 
06                  Freddy  (Terence Stamp)    sequestra    Miranda Grey  (Samantha  
07  Eggar) visando  um  "nobre" objetivo:    demonstrar  seu  amor  por ela e ser  
08  correspondido.    Obviamente  não  terá sucesso  pois  só o sequestro em si  
09  será  o  primeiro  de  uma  série de obstáculos à reciprocidade desejada por  
10  Freddy. 
11                 O problema de Freddy  é  justamente  o  confronto  entre o que ele  
12  idealiza   (sobretudo a sua  concepção  da  mulher  amada)  e  a  realização  
13  daqueles ideais.    Ele  não  compreende  (ou  até  aceita  como corretas) as  
14  inconsequências de suas ações,   e  não  percebe a destruição que provoca  
15  ao  objeto  de  seu  amor.    Esta  imaturidade  de  caráter  não  evidencia-se  
16  apenas fisicamente,   com  seu  andar meio  trôpego  ou  o baixar de cabeça  
17  como   uma   criança   repreendida,    mas   na   própria   aceitação  de  uma  
18  subjetividade   alheia   (por exemplo, numa obra de arte,   quando   deprecia  
19  as faces disformes de um quadro de Picasso: "as pessoas não são assim!"). 
20                  Imaturidade  cultivada  numa  vida  sem  afetividade   (mesmo   no  
21  trabalho,  sua mesa encontrava-se isolada das dos  demais  "colegas"), cuja 
22  única  relação  desenvolvida  foi  a de posse   (a coleção de borboletas) e  é   
23  neste  mesmo âmbito que dar-se-á sua  relação com Miranda.  A concepção 
24  mais próxima de reprodução,    para Freddy,  é a incubação que realiza  nas   
25  larvas  que  recebe  de um fornecedor.  Enclausurada no porão da casa  de   
26  Freddy,   a  moça vive  como mais uma de suas  borboletas, desenvolvendo 
27  seus desenhos,    colorindo  o  seu "casulo",    sob o afastado  olhar  de  seu 
28  "dono", que apenas a veste e alimenta.    O contato físico entre eles ocorre 
29  exclusivamente  em  função   das  tentativas  de  fuga  de  Miranda,  quando 
30  Freddy  é  obrigado  a subjugá-la  pela força,  agarrá-la,   abraçá-la, amarrá- 
31  la,   ou,   em dado momento,   quando  por  iniciativa  própria  a  moça  tenta   
32  acariciá-lo.    Para   Freddy são  momentos  de  verdadeira  provação,   uma 
33 afronta à "pureza" que almeja na relação. 
34                  É  na  recusa  de  Freddy à introdução de elementos exteriores ao  
35  "seu mundo" (mas  atraído pela própria  manutenção  de Samantha) que faz   
36  da  moça  objeto   de  crescente  decepção  aos  ideais  do  rapaz, que,   em  
37  contrapartida,   cada vez mais  esforça-se  pela  manutenção  dos  mesmos;  
38  ideais que causam  um   desequilíbrio esmagador  de  concessões,   no qual  
39  um  dos  lados (Miranda)   acaba por anular-se  totalmente:  morta,  torna-se  
40  literalmente  apenas  um objeto:   não há mais essência à admirar.  Por isso,  
41  Freddy, como um colecionador, parte em busca de um novo "exemplar". 

 

Disponível em https://filosofia.com.br/vi_filme.php?id=18  
Acessado em 28/10/2022 Texto adaptado 

01 De acordo com o texto, Freddy é imaturo porque 
(A) é incapaz de expressar amor. 
(B) tem ideais inalcançáveis. 
(C) não aprecia obras de arte. 
(D) recusa as razões alheias. 
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02 Freddy não suporta o contato físico com Miranda porque entende que 
(A) sua presa é impura. 
(B) ela deve continuar pura. 
(C) isso torna impura a relação deles. 
(D) sua relação com ela é impura. 
 
03 O enunciado Por isso, Freddy, como um colecionador, parte em busca de um novo "exemplar" (linhas 
40 e 41) indica que Freddy passa a procurar outra(s) 
(A) prisioneira. 
(B) borboletas. 
(C) histórias. 
(D) obra de arte. 
 
04 Em Ele não compreende (ou até aceita como corretas) as inconsequências de suas ações, e não 
percebe a destruição que provoca ao objeto de seu amor (linhas 13 a 15), a expressão objeto de seu 
amor refere-se a/à 
(A) casa em que vive. 
(B) si mesmo. 
(C) Miranda Grey. 
(D) sua coleção. 
 
05 Uma regra de colocação pronominal foi desobedecida em 
(A) É na tentativa desse rapaz criar um vínculo afetivo com a moça que se tem uma das maiores 
ilustrações sobre a deterioração de um relacionamento pela incapacidade de se conceber o Outro 
(linhas 3 a 5). 
(B) Esta imaturidade de caráter não evidencia-se apenas fisicamente, com seu andar meio trôpego ou 
o baixar de cabeça como uma criança repreendida, mas na própria aceitação de uma subjetividade 
alheia (por exemplo, numa obra de arte, quando deprecia as faces disformes de um quadro de Picasso: 
"as pessoas não são assim!") (linhas 15 a 19). 
(C) Imaturidade cultivada numa vida sem afetividade (mesmo no trabalho, sua mesa encontrava-se 
isolada das dos demais "colegas"), cuja única relação desenvolvida foi a de posse (a coleção de 
borboletas) e é neste mesmo âmbito que dar-se-á sua relação com Miranda (linhas 20 a 23). 
(D) É na recusa de Freddy à introdução de elementos exteriores ao "seu mundo" (mas atraídos pela 
própria manutenção de Samantha) que faz da moça objeto de crescente decepção aos ideais do rapaz, 
que, em contrapartida, cada vez mais esforça-se a manutenção dos mesmos; ideais que causam um 
desequilíbrio esmagador de concessões, no qual um dos lados (Miranda) acaba por anular-se 
totalmente: morta, torna-se literalmente apenas um objeto: não há mais essência à admirar (linhas 34 
a 40). 
 
06 O acento indicativo da crase foi indevidamente empregado em 
(A) Obviamente não terá sucesso pois só o sequestro em si será o primeiro de uma série de obstáculos 
à reciprocidade desejada por Freddy (linhas 8 a 10). 
(B) Para Freddy são momentos de verdadeira provação, uma afronta à "pureza" que almeja a relação 
(linhas 32 e 33). 
(C) É na recusa de Freddy à introdução de elementos exteriores ao "seu mundo" (mas atraídos pela 
própria manutenção de Samantha) que faz da moça objeto de crescente decepção aos ideais do rapaz, 
que, em contrapartida, cada vez mais esforça-se a manutenção dos mesmos; [...] (linhas 34 a 37). 
(D) [...] ideais que causam um desequilíbrio esmagador de concessões, no qual um dos lados (Miranda) 
acaba por anular-se totalmente: morta, torna-se literalmente apenas um objeto: não há mais essência 
à admirar (linhas 38 a 40).  
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07 A palavra grifada é preposição em 
(A) O problema de Freddy é justamente o confronto entre o que ele idealiza (sobretudo a sua concepção 
da mulher amada) e a realização daqueles ideais (linhas 11 a 13). 
(B) Imaturidade cultivada numa vida sem afetividade (mesmo no trabalho, sua mesa encontrava-se 
isolada das dos demais "colegas"), cuja única relação desenvolvida foi a de posse (a coleção de 
borboletas) e é neste mesmo âmbito que dar-se-á sua relação com Miranda (linhas 20 a 23). 
(C) O contato físico entre eles ocorre exclusivamente em função das tentativas de fuga de Miranda, 
quando Freddy é obrigado a subjugá-la pela força, agarrá-la, abraçá-la, amarrá-la, ou, em dado 
momento, quando por iniciativa própria a moça tenta acariciá-lo (linhas 28 a 32). 
(D) Para Freddy são momentos de verdadeira provação, uma afronta à "pureza" que almeja a relação 
(linhas 32 e 33). 
 
08 A regência verbal não foi observada em 
(A) Freddy (Terence Stamp) sequestra Miranda Grey (Samantha Eggar) visando um "nobre" objetivo: 
demonstrar seu amor por ela e ser correspondido (linhas 6 a 8). 
(B) Ele não compreende (ou até aceita como corretas) as inconsequências de suas ações, e não 
percebe a destruição que provoca ao objeto de seu amor (linhas 13 a 15). 
(C) A concepção mais próxima de reprodução, para Freddy, é a incubação que realiza nas larvas que 
recebe de um fornecedor (linhas 23 a 25). 
(D) Por isso, Freddy, como um colecionador, parte em busca de um novo "exemplar" (linhas 40 e 41). 
 
09 As aspas indicam ironia em 
(A) Em "O Colecionador" (1965, dir. Willian Wyler), temos a história de um rapaz solitário, que em sua 
obsessão por uma mulher, aprisiona-a no porão de sua casa (linhas 1 a 3). 
(B) Freddy (Terence Stamp) sequestra Miranda Grey (Samantha Eggar) visando um "nobre" objetivo: 
demonstrar seu amor por ela e ser correspondido (linhas 6 a 8). 
(C) Esta imaturidade de caráter não evidencia-se apenas fisicamente, com seu andar meio trôpego ou 
o baixar de cabeça como uma criança repreendida, mas na própria aceitação de uma subjetividade 
alheia (por exemplo, numa obra de arte, quando deprecia as faces disformes de um quadro de Picasso: 
"as pessoas não são assim!") (linhas 15 a 19). 
(D) É na recusa de Freddy à introdução de elementos exteriores ao "seu mundo" (mas atraídos pela 
própria manutenção de Samantha) que faz da moça objeto de crescente decepção aos ideais do rapaz, 
que, em contrapartida, cada vez mais esforça-se a manutenção dos mesmos; ideais que causam um 
desequilíbrio esmagador de concessões, no qual um dos lados (Miranda) acaba por anular-se 
totalmente: morta, torna-se literalmente apenas um objeto: não há mais essência à admirar (linhas 34 
a 40). 
 
10 O texto O Colecionador pertence ao gênero 
(A) reportagem. 
(B) resenha. 
(C) crônica. 
(D) artigo. 
 

LEGISLAÇÃO PEDAGÓGICA 
 
11 Quanto ao direito à vida e à saúde, o Estatuto da Criança e do Adolescente institui que 
(A) o poder público, as instituições e os empregadores propiciarão condições adequadas ao aleitamento 
materno, exceto aos filhos de mães submetidas a medida privativa de liberdade. 
(B) é assegurado acesso integral às linhas de cuidado voltadas à saúde da criança e do adolescente, 
por intermédio do Sistema Único de Assistência Social. 
(C) é obrigatória a vacinação das crianças nos casos recomendados pelas autoridades sanitárias. 
(D) a atenção odontológica à criança terá função educativa e protetiva e será prestada, inicialmente, 
quando a criança ingressar na Educação Infantil em escolas públicas.  
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12 De acordo com as Diretrizes Curriculares da Educação Infantil e anos iniciais do ensino fundamental, 
as propostas pedagógicas da Educação Infantil deverão considerar que a criança como um  
(A) ser inocente e essencialmente bom, disposto a aprender. 
(B) sujeito histórico de direitos. 
(C) indivíduo a ser moldado pela educação escolar. 
(D) ser cuja mente funciona como uma página em branco. 
 
13 O Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos introduz o compromisso oficial do País em 
consolidar uma cultura de Direitos Humanos, como política pública, de forma a contribuir para a/o 
(A) implementação de disciplinas obrigatórias sobre Direitos Humanos na Educação Infantil, tendo sido 
estas excluídas dos ensinos fundamental e médio pela BNCC. 
(B) articulação entre os poderes executivo, legislativo e judiciário entre todos os entes federados, 
inaugurando no Brasil o pacto federativo. 
(C) protagonismo ativo do Brasil na ONU – Organização das Nações Unidas –, mesmo não sendo o 
Brasil signatário da Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
(D) aperfeiçoamento do Estado Democrático de Direito, com ênfase no papel dos direitos humanos na 
construção de uma sociedade justa e equitativa. 
 
14 Na coordenação da Política Nacional de Educação Ambiental, as tarefas de articular, coordenar e 
supervisionar os planos, programas e projetos na área, em âmbito nacional, constituem atribuições do 
(A) Conselho Nacional de Meio Ambiente.  
(B) Conselho Nacional de Educação. 
(C) órgão gestor. 
(D) Sistema Nacional de Meio Ambiente. 
 
15 No que diz respeito ao direito à profissionalização e à proteção do trabalho, o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) 
(A) assegura o pagamento de um salário mínimo à família natural do adolescente menor de quatorze 
anos de idade. 
(B) assegura os direitos trabalhistas, sem efeitos previdenciários ao adolescente aprendiz maior de 
quatorze anos. 
(C) proíbe qualquer trabalho de menores de quatorze anos de idade, salvo na condição de aprendiz. 
(D) proíbe qualquer trabalho de menores de dezesseis anos de idade, salvo na condição de trabalho 
educativo. 
 
16 A atividade laboral em que as exigências pedagógicas relativas ao desenvolvimento pessoal e social 
do educando prevalecem sobre o aspecto produtivo, é denominada no ECA de trabalho 
(A) técnico. 
(B) social. 
(C) profissional. 
(D) educativo. 
 
17 No curso do processo educativo, constitui incumbência dos órgãos integrantes do Sistema Nacional 
de Meio Ambiente 
(A) promover ações de educação ambiental integradas aos programas de conservação, recuperação e 
melhoria do meio ambiente. 
(B) promover a educação ambiental, de forma obrigatória e exclusiva na educação não formal, de 
maneira integrada aos programas educacionais que desenvolvem. 
(C) colaborar de maneira ativa e permanente na disseminação de informações e práticas educativas 
formais sobre meio ambiente, exclusivamente na educação básica como disciplina específica. 
(D) promover programas destinados à capacitação dos trabalhadores, visando à melhoria e ao controle 
efetivo sobre o ambiente de trabalho, bem como sobre as repercussões do processo produtivo no meio 
ambiente. 
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18 De acordo com o Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos, na Educação Básica, a 
educação em direitos humanos deve ser promovida em três dimensões: 
(A) compreensão e conhecimento de hábitos e atitudes dos estudantes na ótica dos direitos do cidadão; 
saberes e comportamentos pertinentes ao exercício da cidadania; ética multidisciplinar envolvendo 
direitos humanos. 
(B) conhecimento e compreensão dos direitos humanos, e exercício de suas habilidades; 
desenvolvimento e fortalecimento de valores, atitudes e comportamentos; desencadeamento de ações 
de valorização dos direitos humanos. 
(C) valores e costumes éticos na ótica dos direitos do cidadão; saberes e tradições bem estabelecidas 
no seio da sociedade; habilidades cognitivas no reconhecimento dos direitos humanos. 
(D) escolas e instituições formais preparatórias para cidadania; atitudes, saberes e ética que garantam 
o aceso e a permanência dos estudantes na educação básica; sociabilidade sustentável no campo dos 
direitos humanos. 
 
19. Sobre a Educação Infantil é correto afirmar que 
(A) é obrigatória a matrícula de crianças que completam 4 ou 5 anos até o dia 31 de março do ano em 
que ocorrer a matrícula. 
(B) a frequência nesta etapa da Educação Básica constitui pré-requisito para a matrícula no Ensino 
Fundamental. 
(C) é dever do Estado garantir a oferta de Educação Infantil pública, gratuita e de qualidade, com 
requisito de seleção a ser definido pela escola. 
(D) as crianças que completam 6 anos após o dia 31 de março devem ser matriculadas no Ensino 
Fundamental. 
 
20 De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente, estes segmentos da população têm direito 
à liberdade, ao respeito e à dignidade como pessoas humanas em processo de desenvolvimento e 
como sujeitos de direitos civis, humanos e sociais garantidos na Constituição e nas leis. 
Corresponde(m) ao direito à liberdade 
(A) o proselitismo religioso. 
(B) a prática de esportes visando ao desempenho. 
(C) ir, vir e estar nos logradouros públicos e comunitários, indiscriminadamente. 
(D) a participação na vida política, na forma da lei. 
 

LEGISLAÇÃO MUNICIPAL 
 

21 De acordo com o artigo 2º, Inciso IX, da Lei Municipal 623, de 06 de dezembro de 2010, os cargos 
de provimento efetivo são escalonados em 
(A) níveis, classes e referência. 
(B) categorias, classes e graus. 
(C) graus, competências e níveis. 
(D) áreas, categorias e competências. 
 
22 A Lei Municipal 623 de 06 de dezembro de 2010, em seu artigo 3º, estipula que o Plano de Cargos, 
Carreira e Remuneração dos Trabalhadores em Educação Pública Municipal tem como finalidade definir 
e regulamentar as condições e o processo de movimentação dos trabalhadores em educação na 
respectiva carreira, estabelecendo a(o) 
(A) melhoria e o aprimoramento funcional e seus respectivos níveis salariais. 
(B) desenvolvimento e o avanço profissional de acordo com as classes salariais. 
(C) aperfeiçoamento e a evolução do servidor, assim como os diferentes graus de remuneração. 
(D) progressão e promoção funcional e a correspondente evolução da remuneração. 
 
23 O artigo 4º da Lei Municipal 623 de 06 de dezembro de 2010 estabelece como um dos princípios 
básicos da carreira dos trabalhadores em educação pública municipal a 
(A) livre organização sindical da categoria. 
(B) moralidade e bom comportamento no local de trabalho. 
(C) eficácia e eficiência didático-pedagógica. 
(D) responsabilidade no desenvolvimento do ensino.  
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24 No seu artigo 5º, Parágrafo 4º, a Lei Municipal 623 de 06 de dezembro de 2010 define “Classe” como 
sendo a(o) 
(A) hierarquização da carreira, segundo o grau de escolaridade ou formação profissional. 
(B) posição na carreira, decorrente do processo de desempenho e capacitação, e essa posição 
corresponde a graus crescentes de vencimentos. 
(C) diferencial da posição horizontal do trabalhador efetivo na escala de vencimento. 
(D) lugar na organização do serviço público, correspondente ao grau de habilitação escolar. 
 
25 Para a Lei Municipal 623 de 06 de dezembro de 2010, em seu artigo 8º, os cargos de professor são 
divididos em 
(A) 8 (oito) classes.  
(B) 6 (seis) classes.  
(C) 5 (cinco) níveis. 
(D) 7 (sete) níveis. 
 
26 O Plano de Cargos, Carreira e Remuneração dos Trabalhadores em Educação Pública do Município 
de Rondon do Pará estabelece, em seu artigo 20, que ao membro do magistério ou profissional da 
educação, servidores que contarem com mais de três anos de efetivo exercício no cargo ou emprego 
público, será concedida promoção por aperfeiçoamento profissional a ocorrer sucessivamente  
(A) de dois em dois anos, no início do período letivo. 
(B) a cada dois anos, no mês de janeiro. 
(C) a cada três anos, no começo do ano civil. 
(D) de três em três anos, nos meses de julho. 
 
27 O artigo 31 do Plano de Cargos, Carreira e Remuneração dos Trabalhadores em Educação Pública 
do Município de Rondon do Pará estipula que a gratificação pelo exercício da docência em classes 
multisseriadas corresponderá a 
(A) 50% (cinquenta por cento) do vencimento básico da carreira. 
(B) 30% (trinta por cento) do vencimento básico da carreira. 
(C) 25% (vinte e cinco por cento) do vencimento básico da carreira. 
(D) 10% (dez por cento) do vencimento básico da carreira. 
 
28 O parágrafo único do artigo 13 do Plano de Cargos, Carreira e Remuneração dos Trabalhadores em 
Educação Pública do Município de Rondon do Pará prescreve, como condição para aquisição da 
estabilidade, uma avaliação especial de desempenho do trabalhador com critérios estabelecidos em 
legislação específica ocorrendo 
(A) após o término do estágio probatório. 
(B) uma vez por ano após o ingresso. 
(C) durante e ao final do estágio probatório. 
(D) no decorrer do processo seletivo. 
 
29 De acordo com o Plano de Cargos, Carreira e Remuneração dos Trabalhadores em Educação 
Pública do Município de Rondon do Pará, em seu artigo 23, a jornada dos trabalhadores do ensino 
público municipal terá uma duração de 
(A) 16 (dezesseis) até 38 (trinta e oito) horas semanais. 
(B) 22 (vinte e duas) até 44 (quarenta e quatro) horas semanais. 
(C) 20 (vinte) até 40 (quarenta) horas semanais. 
(D) 12 (doze) até 24 (vinte e quatro) horas semanais. 
 
30 No seu artigo 25, Incisos I e II, a Lei Municipal 623, de 06 de dezembro de 2010, determina que, 
além do vencimento, o trabalhador em educação fará jus aos seguintes tipos de vantagens: 
(A) gratificações e adicionais. 
(B) complementações e acréscimos. 
(C) estipêndios e diárias. 
(D) emolumentos e pró-labores.  
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA 
 

Texto base para as questões de 31 a 35. 
 

ATIVIDADES E TAREFAS NA AULA DE LÍNGUA PORTUGUESA 
 
 Parece ser provocação, mas por vezes precisamos revisitar o óbvio: o que são atividades, tarefas 
ou exercícios na aula de língua portuguesa? Utilizamos essa nomenclatura há muito tempo e agimos 
como se os sentidos estivessem estabilizados e como se todos, iniciantes e veteranos, ao usarem as 
mesmas expressões, se referissem aos mesmos objetos. 
 Matêncio (2001, pp. 107-108) faz uma distinção entre atividades didáticas e tarefas. Segundo a 
autora, “a atividade didática é considerada como uma operação de ensino/aprendizagem complexa, 
englobando, ao mesmo tempo, várias sequências didático-discursivas, as tarefas têm como objetivo 
justamente realizar a atividade”. Portanto, para essa autora, há uma diferença hierárquica entre 
atividades e tarefas, sendo a primeira mais ampla do que a segunda. Em outras palavras, ela se refere 
a elementos (tarefas) contidos num conjunto (atividade). Para ilustrar sua proposição, usa como 
exemplo o estudo de texto na aula de português, que pode ser realizado através de atividades 
diferentes, como a leitura, a interpretação e a análise. 
 A atividade de leitura, por sua vez, pode ser desmembrada em duas tarefas diferentes: a leitura 
silenciosa e a leitura oral. Da mesma forma, a atividade de interpretação requer várias tarefas, entre 
elas, por exemplo, verificar o sentido global do texto ou de alguma de suas partes, depreender a 
intenção do autor. Já a atividade de análise do texto pode envolver tarefas de identificação dos recursos 
linguísticos selecionados pelo autor para demonstrar sua intenção ou criar efeitos de sentido no texto. 
 Quanto ao número, entendemos que uma atividade pode ser composta de uma ou mais tarefas, 
cuja definição dependerá do objetivo a que ela se propõe. Posto isso, resta saber a que finalidade se 
prestam as atividades. De modo geral, as atividades se prestam a duas grandes finalidades: fixação e 
verificação do conteúdo. 
 A fixação da aprendizagem é entendida [...] como um procedimento de ensino que pode ser 
realizado com ou sem o monitoramento compartilhado do professor. No primeiro caso, o professor 
realiza, conjuntamente com os alunos, a atividade. Ele se coloca como o mediador e o árbitro das 
respostas apresentadas pelos discentes. Por exemplo, pede que leiam a questão ou ele mesmo a lê e, 
em seguida, dá um tempo para que a resposta seja elaborada ou vai estimulando os alunos a 
responderem oralmente, até que a resposta correta seja apresentada, momento no qual ela é validada 
e deve ser anotada por ele no quadro/slide para ser transcrita pelo aluno ou é diretamente anotada no 
material. No segundo caso, o professor distribui a atividade e dá um tempo para os alunos a resolverem. 
Enquanto isso, ele pode dar assistência individual ou a pequenos grupos. Depois, a atividade é corrigida 
(oralmente) e as respostas são validadas. Nesse caso, em geral, o foco é tão somente a apresentação 
das respostas e não mais a explicação dos enunciados. 
[...] 

(ARAÚJO, Denise Lino de. Enunciado de Atividades e Tarefas Escolares: modos de fazer.  
1ª Edição – São Paulo: Parábola Editorial, 2017, pp. 27-28) 

 

31 Com base na leitura do texto, é correto afirmar que 
(A) iniciantes e veteranos, ao usarem as expressões “atividades” e “tarefas”, não se referem a algo 
óbvio, fixo, já que cada uma dessas expressões apresenta uma definição distinta e com suas próprias 
especificidades, o que corresponde a um equívoco e uma provocação, por parte desses atores, com 
relação ao ensino de língua portuguesa. 
(B) a tarefa de interpretação requer várias atividades, entre elas, por exemplo, verificar o sentido global 
do texto ou de alguma de suas partes. 
(C) em termos gerais, as tarefas apresentam duas grandes finalidades: revisão e análise do conteúdo. 
(D) as definições de “atividades” e “tarefas” são apresentadas, de modo que a primeira engloba a 
segunda, havendo, portanto, uma diferença hierárquica entre esses dois conceitos. 
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32 No fragmento [...] a atividade de interpretação requer várias tarefas, entre elas, por exemplo, verificar 
o sentido global do texto [...], faz-se alusão a um princípio de interpretabilidade, ancorado no contexto 
e dependente de fatores linguísticos, cognitivos, situacionais, entre outros, o que, em Linguística 
Textual, corresponde à noção de 
(A) intergenericidade. 
(B) intertextualidade 
(C) coerência textual. 
(D) coesão textual. 
 
33 Em Segundo a autora, “a atividade didática é considerada como uma operação de 
ensino/aprendizagem complexa, englobando, ao mesmo tempo, várias sequências didático-discursivas, 
as tarefas têm como objetivo justamente realizar a atividade”, utiliza-se o recurso da citação direta, 
sinalizado graficamente pelas aspas, em que há uma transcrição ou reprodução de parte de um dado 
texto fonte. Tal recurso revela a presença de  
(A) situacionalidade. 
(B) intertextualidade. 
(C) informatividade. 
(D) intencionalidade. 
 
34 No primeiro parágrafo do texto, o par “iniciantes e veteranos” é utilizado. Entre tais palavras observa-
se a relação semântica de 
(A) antonímia. 
(B) polissemia. 
(C) sinonímia. 
(D) hiperonímia. 
 
35 O termo sublinhado no fragmento A atividade de leitura, por sua vez, pode ser desmembrada em 
duas tarefas diferentes: a leitura silenciosa e a leitura oral, do ponto de vista morfológico, é um adjetivo 
derivado de substantivo, pelo acréscimo de um 
(A) circunfixo. 
(B) infixo. 
(C) sufixo. 
(D) prefixo. 
 

Texto base para as questões de 36 a 40. 
 

LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM, OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES 

 
Nos anos finais do Ensino Fundamental, o adolescente/jovem participa com maior criticidade de 

situações comunicativas diversificadas, interagindo com um número de interlocutores cada vez mais 
amplo, inclusive no contexto escolar, no qual se amplia o número de professores responsáveis por cada 
um dos componentes curriculares. Essa mudança em relação aos anos iniciais favorece não só o 
aprofundamento de conhecimentos relativos às áreas, como também o surgimento do desafio de 
aproximar esses múltiplos conhecimentos. A continuidade da formação para a autonomia se fortalece 
nessa etapa, na qual os jovens assumem maior protagonismo em práticas de linguagem realizadas 
dentro e fora da escola. 
[...] 

Aprofunda-se, nessa etapa, o tratamento dos gêneros que circulam na esfera pública, nos 
campos jornalístico-midiático e de atuação na vida pública. No primeiro campo, os gêneros jornalísticos 
– informativos e opinativos – e os publicitários são privilegiados, com foco em estratégias linguístico-
discursivas e semióticas voltadas para a argumentação e persuasão. Para além dos gêneros, são 
consideradas práticas contemporâneas de curtir, comentar, redistribuir, publicar notícias, curar, etc. e 
tematizadas questões polêmicas envolvendo as dinâmicas das redes sociais e os interesses que 
movem a esfera jornalística-midiática. A questão da confiabilidade da informação, da proliferação de 
fake news, da manipulação de fatos e opiniões tem destaque e muitas das habilidades se relacionam 
com a comparação e análise de notícias em diferentes fontes e mídias, com análise de sites e serviços 
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checadores de notícias e com o exercício da curadoria, estando previsto o uso de ferramentas digitais 
de curadoria. A proliferação do discurso de ódio também é tematizada em todos os anos e habilidades 
relativas ao trato e respeito com o diferente e com a participação ética e respeitosa em discussões e 
debates de ideias são consideradas. 
[...] 

(BRASIL, Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018, pp.136-137) 
 

36 Conforme o trecho da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) transcrito acima, é correto afirmar 
que 
(A) o adolescente/jovem, nos anos finais do Ensino Fundamental, participa com maior criticidade de 
situações comunicativas diversificadas, mas o número de interlocutores com quem interage se restringe 
ao contexto escolar, sendo, portanto, mais limitado. 
(B) a mudança que ocorre nos anos finais do Ensino Fundamental, em relação aos anos iniciais, 
favorece não só a manutenção de conhecimentos relativos às áreas, como também o surgimento de 
muitas dificuldades e empecilhos para a convivência do aluno em sociedade. 
(C) a BNCC destaca a questão da confiabilidade da informação, da proliferação de fake news, da 
manipulação de fatos e opiniões, sendo que muitas das habilidades previstas no referido documento se 
relacionam com a comparação e análise de notícias em diferentes fontes e mídias. 
(D) na BNCC não se aborda a questão da proliferação do discurso de ódio, tampouco se discute a 
necessidade do respeito com o diferente. 
 
37 A expressão sublinhada em [...] se amplia o número de professores responsáveis por cada um dos 
componentes curriculares, do ponto de vista semântico, corresponde a um hiperônimo com relação aos 
hipônimos 
(A) lápis, borracha, caneta. 
(B) aluno, professor, pedagogo. 
(C) disciplina, matéria, assunto. 
(D) língua portuguesa, literatura, matemática. 
 
38 No trecho habilidades relativas ao trato e respeito com o diferente e com a participação ética e 
respeitosa em discussões e debates de ideias são consideradas, o constituinte sublinhado desempenha 
a função sintática de  
(A) predicativo do sujeito. 
(B) sujeito composto. 
(C) predicativo do objeto. 
(D) agente da passiva. 
 
39 A oração relativa sublinhada no fragmento Aprofunda-se, nessa etapa, o tratamento dos gêneros 
que circulam na esfera pública, nos campos jornalístico-midiático e de atuação na vida pública 
caracteriza, especifica, restringe o significado do referente 
(A) gêneros. 
(B) atuação. 
(C) etapa. 
(D) vida pública. 
 
40 Os verbos sublinhados no excerto Para além dos gêneros, são consideradas práticas 
contemporâneas de curtir, comentar, redistribuir, publicar notícias, curar, etc.” encontram-se, 
respectivamente no 
(A) gerúndio e infinitivo. 
(B) indicativo e infinitivo. 
(C) infinitivo e gerúndio. 
(D) particípio e gerúndio. 
 


